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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 
Texto I – Maninha 
 
Se lembra da fogueira 
Se lembra dos balões 
Se lembra dos luares dos sertões 
A roupa no varal, feriado nacional 
E as estrelas salpicadas nas canções 
Se lembra quando toda modinha falava de amor 
pois nunca mais cantei, oh maninha 
Depois que ele chegou 
Se lembra da jaqueira 
A fruta no capim 
Dos sonhos que você contou pra mim 
Os passos no porão, lembra da assombração 
(...) 

https://www.letras.mus.br/chico-buarque/45143/ 

 
Texto II 
 
Não posso fazer Geraldo Viramundo virar homem sem antes falar no rio. Só quem passou a infância junto a um rio 
pode saber o que o rio significa. Eu, como não passei a minha, não posso saber. Sei só que Geraldo, mal acabava 
a aula na escola, saía correndo feito doido em direção ao rio, do outro lado da cidade. Às vezes iam com ele alguns 
companheiros, os irmãos; às vezes ele ia só. Lá chegando, tirava a roupa toda e se atirava n’água, mesmo que 
estivesse fazendo frio. Quando outros iam com ele, ficavam brincando de se empurrar, de fazer guerra de água, de 
mergulhar para passar debaixo das pernas uns dos outros ou simplesmente para fazer borbulha. Os mais corajosos 
conseguiam cruzar a correnteza a nado e atingir a outra margem. Um dia um menino morreu afogado, um pretinho 
chamado Brejela, mas nesse dia Geraldo Viramundo não estava lá, e, portanto, nada tem a ver com a nossa histó-
ria. Quando ele ia só, em vez de pular de uma vez dentro d'água, ia entrando devagarinho, enterrando-se até a 
canela no barro viscoso do fundo. A água, em geral gelada, fazia seu corpo estremecer num arrepio que subia, 
subia... e era disso que ele mais gostava. 

(O grande mentecapto, Fernando Sabino) 

 
Como podemos perceber, escrever é acordar o passado! Tanto Chico Buarque, em Maninha, quanto Fernando 
Sabino, em O grande Mentecapto, “acordaram” cenas da infância, tocada a muita aventura. Agora é sua vez!  
 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: Elabore uma crônica descritivo-narrativa em que conste um episódio de sua infância. 
Conduza seu texto na 1.ª pessoa do singular. Use os verbos no passado. Escreva, aproximadamente, 25 linhas. 
Atribua um título criativo ao texto. 
 
Você já sabe, mas não custa lembrar...  
 
Crônica, hoje, é o texto escolar ficcional, leve, curto. É muito comum assemelhar a crônica a um flash do dia, pois, 
em aproximadamente trinta linhas, o assunto tem de ser compacto e o número de personagens, reduzido. Na crôni-
ca descritivo-narrativa, o escritor apresenta (descrever) as personagens, o ambiente e o tempo e, em seguida, cria, 
desenvolve e finaliza os acontecimentos (narra/relata). 
 
Ao final, o texto deve fornecer respostas para as seguintes perguntas:  
 
. O quê? – fatos que compõem a história/trama 
. Quem? – personagens que vivem a trama 
. Onde? – lugar onde ocorrem os fatos 
. Como? – a maneira pela qual se desenvolvem os fatos 
. Por quê? – a causa dos fatos/acontecimentos 
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. Quando? – o momento/época em que ocorrem os fatos 

. E então... – final da trama 
 
Antes de entregar sua crônica ao corretor, revise-a. Releia o que escreveu, faça a autocrítica e a autocorreção: 
confira se seu texto está fácil de ser entendido, se as frases e os parágrafos estão bem ligados, se os fatos têm 
uma sequência cronológica e não se atropelam, se não há repetições, se a ortografia, a acentuação gráfica, a pon-
tuação e os plurais estão corretos. 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 
Texto I 
 
Medicina preventiva: voltada fundamentalmente aos cuidados rotineiros e antecipados, contempla: 
. Adesão aos programas de vacinação 
. Realização de check-ups e exames periódicos 
. Prática de atividade física regular 
. Iniciativas relacionadas à saúde mental, como a prática de meditação e psicoterapias 
 
Medicina curativa: é aquela direcionada à cura de enfermidades e/ou tratamento de sintomas, evitando o agrava-
mento e aparecimento de complicações. As estratégias são muitas e variadas, de acordo com a doença a ser com-
batida, podendo englobar tratamentos medicamentosos, terapias, intervenções cirúrgicas etc. 
 

Disponível em: https://www.brasilbeneficios.com.br/beneficiacao/dicas-de-saude/confira-as-diferencas-entre-medicina-preventiva-curativa-
urgencia-e-emergencia/#.YXcxXlXMLIU 

 
Texto II 

 
Disponível em:  

https://spbancarios.com.br/sites/default/files/charge/WhatsApp%20Image%202021-10-21%20at%2017.31.11.jpeg 

 
 
Texto III 
 
“Prevenir é melhor do que remediar”. Esse é um ditado bem antigo e extremamente válido, principalmente quando 
se trata de cuidar da própria saúde. A saúde é o bem mais precioso que qualquer ser humano pode ter, e não há 
dinheiro no mundo capaz de comprá-la. Por isso, é importante que todos recorram à medicina preventiva para evitar 
doenças crônicas. 

Disponível em: https://clinicaderepousosp.com.br/clinica-de-repouso-com-medico-proprio/ 
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Texto IV 
 
Atenção primária à saúde: Um sistema de saúde baseado na atenção primária à saúde orienta suas estruturas e 
funções para os valores de equidade e solidariedade social, e ao direito de todo ser humano de gozar do mais alto 
nível de saúde que pode ser alcançado sem distinção de raça, religião, ideologia política ou condição econômica ou 
social. Os princípios necessários para manter um sistema desta natureza são a capacidade de responder de forma 
equitativa e eficiente às necessidades de saúde dos cidadãos, incluindo a capacidade de monitorar o progresso 
para melhoria contínua e renovação; a responsabilidade e obrigação dos governos de prestar contas; a sustentabi-
lidade; a participação; orientação para os mais altos padrões de qualidade e segurança; e a implementação de in-
tervenções intersetoriais. 
Principais fatos: Na sua essência, a atenção primária à saúde (APS) cuida das pessoas, em vez de apenas tratar 
doenças ou condições específicas. Esse setor, que oferta atendimento abrangente, acessível e baseado na comu-
nidade, pode atender de 80% a 90% das necessidades de saúde de um indivíduo ao longo de sua vida. Isso inclui 
um espectro de serviços que vão desde a promoção da saúde e prevenção até o controle de doenças crônicas e 
cuidados paliativos. Será impossível alcançar a saúde para todas e todos sem agir sobre os determinantes sociais, 
econômicos, ambientais e comerciais da saúde, que geralmente estão além do setor da saúde. 

https://www.paho.org/pt/topicos/atencao-primaria-saude 
 
Texto V 
 
A Constituição Federal de 1988, no seu art. 6º, estabelece como direitos sociais fundamentais a educação, a saúde, 
o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância. Adiante, no art. 196, 
reconhece a saúde como direito de todos e dever do Estado, garantido por meio de políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços 
para sua promoção, proteção e recuperação. (...) A proteção constitucional à saúde seguiu a trilha do Direito Inter-
nacional, abrangendo a perspectiva promocional, preventiva e curativa da saúde, impondo ao Estado o dever de 
tornar possível e acessível à população o tratamento que garanta senão a cura da doença, ao menos, uma melhor 
qualidade de vida. O conceito de saúde evoluiu, hoje não mais é considerada como ausência de doença, mas como 
o completo bem-estar físico, mental e social do homem. Contudo, o debate sobre o direito à saúde ainda segue no 
sentido do combate às enfermidades e consequentemente ao acesso aos medicamentos. 

MOURA, Elisangela Santos. Disponível em: https://jus.com.br/artigos/25309/o-direito-a-saude-na-constituicao-federal-de-1988, adaptado 

 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: A partir do material de apoio e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em norma padrão da língua portuguesa, sobre o te-
ma: “Caminhos para viabilizar a medicina preventiva no Brasil”. Apresente proposta de intervenção social que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de maneira coerente e coesa, argumentos e fatos 
para defesa de seu ponto de vista. 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


